
RITOS INICIAIS

01. AMBIENTAÇÃO
C.: Farisaísmo é a atitude religiosa que não nos 
permite ver-nos tal como somos, deturpando 
nossa relação com Deus e com os irmãos. 
Celebremos, suplicando ao Senhor a graça de 
superar a falsa humildade, para que possamos 
nos comprometer com o anúncio missionário.

02. CANTO INICIAL                             
1. Como membro desta Igreja peregrina, re-
cebi de Jesus Cristo uma missão: de levar a 
Boa-Nova a toda gente, a verdade, a paz e o 
perdão.
R.: Envia, envia, Senhor, operários para a messe. 
Escuta, escuta esta prece, multidões te esperam, 
Senhor! 
2. Por caminhos tão difíceis, muita gente vai an-
dando sem ter rumo e direção. Não conhecem 
a verdade do Evangelho, Que liberta e dá força 
ao coração.
3. A missão nos acompanha dia a dia, Na es-
cola, no trabalho e no lar. Precisamos ser no 
mundo testemunhas pra que Deus possa em 
nós se revelar.

03.  SAUDAÇÃO E ACOLHIDA

04.  RITO PENITENCIAL                  

05. ATO PENITENCIAL     96º Enc.
1. Confesso a Deus todo-poderoso, e a vós, 
irmãos e irmãs, que pequei muitas vezes, por 
pensamentos e palavras, atos e omissões, por 
minha culpa, minha tão grande culpa. E peço 
à Virgem Maria, aos anjos e santos, e a vós, 
irmãos e irmãs, que rogueis por mim a Deus, 
nosso Senhor.

P.: Deus todo poderoso, tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.
T.: Amém.

Em lugar ao comentário, opte-se pelo canto de algum 
refrão orante. Conferir caderno de cifras

08. I LEITURA         Eclo 35,15b-17.20-22a

Leitura do Livro do Eclesiástico. 15bO Se-
nhor é um juiz que não faz discriminação 
de pessoas. 16Ele não é parcial em prejuízo 
do pobre, mas escuta, sim, as súplicas dos 
oprimidos; 17jamais despreza a súplica do 
órfão, nem da viúva, quando desabafa suas 
mágoas. 20Quem serve a Deus como ele o 
quer, será bem acolhido e suas súplicas 
subirão até as nuvens. 21A prece do humilde 
atravessa as nuvens: enquanto não chegar 
não terá repouso; e não descansará até que 
o Altíssimo intervenha, 22afaça justiça aos 
justos e execute o julgamento. Palavra do 
Senhor.

T. Graças a Deus.

06. GLÓRIA                                                100º Enc.
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: nós vos louva-
mos, vos bendizemos, vos adoramos, vos glori-
ficamos, nós vos damos graças por vossa imen-
sa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Vós que tirais o pecado do mun-
do, acolhei a nossa súplica. Vós, que estais à 
direita do Pai, tende piedade de nós. Só vós sois 
o Santo, só vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai, na glória de Deus Pai. Amém! Amém!

07. ORAÇÃO DO DIA
P.: Deus eterno e todo-poderoso, aumentai em 
nós a fé, a esperança e a caridade e dai-nos 
amar o que ordenais para conseguirmos o que 
prometeis. Por N.S.J.C...
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09. SALMO                                                       33
Melodia: “Ó Senhor nosso Deus...” 93º Enc.

R.: O pobre clama a Deus e ele escuta; o Se-
nhor liberta a vida dos seus servos.
1. Bendirei o Senhor Deus em todo o tempo, 
seu louvor estará sempre em minha boca. Mi-
nha alma se gloria no Senhor, que ouçam os 
humildes e se alegrem.
2. Mas ele volta a sua face contra os maus, 
para da terra apagar sua lembrança. Clamam 
os justos, e o Senhor bondoso escuta e de to-
das as angústias os liberta.
3. Do coração atribulado ele está perto e con-
forta os de espírito abatido. Mas o Senhor li-
berta a vida dos seus servos, e castigado não 
será  quem nele espera.

10. II LEITURA                         2Tm 4,6-8.16-18 
Leitura da segunda carta de São Paulo a Ti-
móteo. Caríssimo: 6Quanto a mim, eu já estou 
para ser oferecido em sacrifício; aproxima-
-se o momento de minha partida. 7Combati o 
bom combate, completei a corrida, guardei a 
fé. 8Agora está reservada para mim a coroa da 
justiça, que o Senhor, justo juiz, me dará na-
quele dia; e não somente a mim, mas também 
a todos que esperam com amor a sua mani-
festação gloriosa. 16Na minha primeira defesa, 
ninguém me assistiu; todos me abandonaram. 
Oxalá que não lhes seja levado em conta. 17Mas 
o Senhor esteve a meu lado e me deu forças; 
ele fez com que a mensagem fosse anunciada 
por mim integralmente, e ouvida por todas as 
nações; e eu fui libertado da boca do leão. 18O 
Senhor me libertará de todo mal e me salvará 
para o seu Reino celeste. A ele a glória, pelos 
séculos dos séculos! Amém. Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus.

11. ACLAMAÇÃO EVANGELHO                 100º Enc. 
R.: Aleluia, aleluia! Aleluia, aleluia! (bis) 
O Senhor reconciliou o mundo em Cristo, con-
fiando-nos sua Palavra; a Palavra da reconcilia-
ção, a Palavra que hoje, aqui, nos salva.

12. EVANGELHO                                    Lc 18,9-14
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo Lucas. Naquele tempo, 9Jesus con-
tou esta parábola para alguns que confiavam 
na sua própria justiça e desprezavam os 
outros: 10“Dois homens subiram ao Templo 
para rezar: um era fariseu, o outro cobrador 
de impostos. 11O fariseu, de pé, rezava as-

sim em seu íntimo: ‘Ó Deus, eu te agradeço 
porque não sou como os outros homens, 
ladrões, desones- tos, adúlteros, nem como 
este cobrador de impostos. 12Eu jejuo duas 
vezes por semana, e dou o dízimo de toda 
a minha renda’. 13O cobrador de impostos, 
porém, ficou à distância, e nem se atrevia a 
levantar os olhos para o céu; mas batia no 
peito, dizendo: ‘Meu Deus, tem piedade de mim 
que sou pecador!’ 14Eu vos digo: este último 
voltou para casa justificado, o outro não. Pois 
quem se eleva será humilhado, e quem se 
humilha será elevado”. Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor

13. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ

14. ORAÇÃO DOS FIÉIS                            Sugestão
P.: Irmãos e irmãs, peçamos ao Senhor que 
nos dê um coração capaz de fazer subir até 
Ele súplicas e orações por todos os homens e 
mulheres, dizendo, com humildade:

R. Lembrai-Vos, Senhor, do vosso povo. 

1. Pelo nosso Bispo Carlos José de Oliveira 
e por todos os sacerdotes, para que saibam 
acolher os pecadores com bondade e paciên-
cia, rezemos ao Senhor...      
2. Pelos povos que passam fome e estão em 
guerra e pelos que vivem na violência, para 
que Deus lhes conceda, sem demora, pão e 
paz, rezemos ao Senhor...      
3. Pelos que anunciam o Evangelho de Jesus e 
pelos que, pela idade, já estão esgotados, para que 
o amor de Deus os reanime, rezemos ao Senhor...  
P.: Senhor, que inspirais as nossas súplicas, 
atendei às orações dos vossos fiéis, que Vos 
pedem, com sincera humildade, por todos os ho-
mens a quem quereis salvar, e tende compaixão 
de todos eles. Por Cristo nosso Senhor.

T.: Amém. 

LITURGIA EUCARISTICA

15. CANTO DAS OFERENDAS          
1. Muitos grãos de trigo se tornaram pão. Hoje 
são teu Corpo, ceia e comunhão. Muitos grãos 
de trigo se A tornaram pão. 
R.: Toma, Senhor, nossa vida em ação, para 
mudá-la em fruto e missão! Toma, Senhor, nos-
sa vida em ação, E A para mudá-la em missão.



2. Muitos cachos de uva se tornaram vinho. 
Hoje são teu Sangue, força no caminho. Muitos 
cachos de uva se tornaram vinho.
3. Muitas são as vidas feitas vocação. Hoje ofe-
recidas em consagração. Muitas são as vidas 
feitas vocação.

16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS

P.: Olhai, ó Deus, com bondade, as oferendas 
que colocamos diante de vós, e seja para vossa 
glória a celebração que realizamos. Por Cristo, 
nosso Senhor.
17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI-A                     Mr p. 842

P.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças e cantar-vos 
um hino de glória e louvor, Senhor, Pai de infinita 
bondade. Pela palavra do Evangelho do vosso 
Filho reunistes uma só Igreja de todos os povos, 
línguas e nações. Vivificada pela força do vosso 
Espírito não deixais, por meio dela, de congre-
gar na unidade todos os seres humanos. Assim, 
manifestando a aliança do vosso amor, a Igreja 
transmite constantemente a alegre esperança 
do vosso reino e brilha como sinal da vossa fide-
lidade que prometestes para sempre em Jesus 
Cristo, Senhor nosso. Por esta razão, com todas 
as virtudes do céu, nós vos celebramos na terra, 
cantando (dizendo) com toda a Igreja a uma só voz:
Santo, santo, santo...

P.: Na verdade, vós sois santo e digno de lou-
vor, ó Deus, que amais os seres humanos e 
sempre os assistis no caminho da vida. Na 
verdade, é bendito o vosso Filho, presente no 
meio de nós, quando nos reunimos por seu 
amor. Como outrora aos discípulos, ele nos 
revela as Escrituras e parte o pão para nós.
T.: O vosso Filho permaneça entre nós!

P.: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que envieis 
o vosso Espírito Santo para santificar estes dons 
do pão e do vinho, a fim de que se tornem para nós 
o Corpo e o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
T.: Mandai o vosso Espírito Santo!

P.: Na véspera de sua paixão, durante a última 
Ceia, ele tomou o pão deu graças e o partiu e deu 
a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E CO-
MEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, 
tomando o cálice em suas mãos, vos deu graças 
novamente e o entregou a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 

ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. Eis o mistério da fé.

T.:  Anunciamos, Senhor, a vossa morte e procla-
mamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!

P.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória de 
Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que pela pai-
xão e morte de cruz fizestes entrar na glória da 
ressurreição e colocastes à vossa direita, anun-
ciamos a obra do vosso amor até que ele venha, e 
vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção. 
Olhai com bondade para a oferta da vossa Igreja. 
Nela vos apresentamos o sacrifício pascal de 
Cristo, que vos foi entregue. E concedei que, pela 
força do Espírito do vosso amor, sejamos contados, 
agora e por toda a eternidade, entre os membros 
do vosso Filho,cujo Corpo e Sangue comungamos.

T.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P.: Renovai, Senhor, à luz do Evangelho, a vos-
sa Igreja que está em Apucarana Fortalecei 
o vínculo da unidade entre os fiéis leigos e os 
pastores do vosso povo, em comunhão com o 
nosso Papa Francisco e o nosso Bispo Carlos 
e os bispos do mundo inteiro, para que o vosso 
povo, neste mundo dilacerado por discórdias, 
brilhe como sinal profético de unidade e de paz.

T.: Confirmai na caridade o vosso povo!

P.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs (N. e 
N.), que ao adormeceram na paz do vosso Cristo, e 
de todos os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: 
acolhei-os na luz da vossa face e concedei-lhes, no 
dia da ressurreição, a plenitude da vida.

T.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!

P.: Concedei-nos ainda, no fim da nossa pere-
grinação terrestre, chegarmos todos à morada 
eterna, onde viveremos para sempre convosco. 
E em comunhão com a bem-aventurada Vir-
gem Maria, com São José seu esposo, com os 
Apóstolos e Mártires, (com S.N.: Santo do dia 
ou Patrono) e todos os Santos, vos louvaremos 
e glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

P.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e para sempre.

T.: Amém.
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 18.  T.: Pai Nosso...
P.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do peca-
do e protegidos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
T.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.

P.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz”. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja, dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.
T.: Amém.

19. CANTO DE COMUNHÃO I 
1. Tua mesa, Senhor, tem lugares sobrando 
porque muitos irmãos não puderam chegar. É 
preciso mais gente que vá proclamando que só 
Tú és o pão que nos pode salvar.
R.: Quem está nesta mesa, quem já tem seu lugar, 
Compreenda a grandeza do teu reino anunciar.
2. Multiplicas o pão que sustenta e sacia, para 
ser alimento de libertação. É preciso mais gen-
te que sinta a alegria de fazer a partilha com os 
outros irmãos.
3. Tu vieste salvar o que estava perdido e por 
esta missão deste a vida na cruz. É preciso 
mais gente que viva o sentido do projeto cris-
tão, de no mundo ser luz.

20. CANTO DE COMUNHÃO II 
1. Chamado pra terra distante com idade já 
bem avançada foi Abraão. Seguiu o caminho 
confiante. Cumpriu sua grande missão. 
R.: Vem, vem, vem. vem que eu te chamovem 
pra partilhar os dons vem pra repartir o pão. 
Vai, vai, vai. vai que estou contigo, ensina a 
partilhar os dons ensina a repartir o pão, vem 
que eu te chamo e vai. 

2. Profeta de nações diversas, querido por 
Deus antes mesmo de ser embrião. Plantou 
Jeremias justiça, cumpriu sua grande missão. 
3. Adulto e já bem preparado. Na luz foi ao solo 
aceitando sua vocação. Pilar da Igreja então 
Paulo, cumpriu sua grande missão. 
4. As redes ficaram na praia, as chaves da 
Igreja ficaram em suas mãos. De pedra alicer-
ce então Pedro: cumpriu sua grande missão.
5. Chamados por Deus somos todos. A um sim 
responder na partilha dos dons e do pão. Nos 
gestos de amor nós queremos, cumprir nossa 
grande missão. 

RITOS FINAIS

21. ORAÇÃO APÓS A COMUNHÃO 

P.: Ó Deus, que os vossos sacramentos produzam 
em nós o que significam, a fim de que um dia en-
tremos em plena posse do mistério que agora ce-
lebramos. Por Cristo, nosso Senhor. 

22. CANTO FINAL
R.: Agora é tempo de ser Igreja, caminhar juntos, 
participar. (BIS)                                  
1. Somos povo escolhido e na fronte assinalados 
Com o nome do Senhor que caminha ao nosso lado. 
2. Somos povo em missão. Já é tempo de partir. 
É o Senhor que nos envia, em seu nome a servir. 
3. Somos povo esperança.  Vamos juntos plane-
jar: Ser Igreja a serviço e a fé Testemunhar.
4. Somos povo a caminho construindo em muti-
rão nova terra, novo reino de fraterna comunhão.

TEXTOS BÍBLICOS: Seg: Ef 4,32 - 5,8; Sl 1,1-2.3.4 e 6; Lc 13,10-17 
Terç: Ef 5,21-33; Sl 127 (128); Lc 13,18-21 Quar: Ef 6,1-9; Sl 144 (145); 
Lc 13,22-30 Quin: Ef 6,10-20; Sl 143 (144); Lc 13, 31-35 Sext: Ef 2,19-
22; Sl 18(19 A); Lc 6,12-19 Sab: Fl 1,18b-26; Sl 41 (42); Lc 14,1.7-11.
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